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~fôr ço inútil.. .
1 

Por ALDOMAGA 
Filigr--anas ... 

Na escalada ingrem~ pa ra o 
... Homem não vacila. Ca-

~ª~a°resoluto para o pomo de 
mm na certeza de posse. A n•~­
:~de e a desenvoltura cam1-
ollam com êle ... 

Começam, porém, os t_ropeços. 
As suas pernas já bambeiam. Sua 
lro11te outróra altiva descamb.ou 
para O chão. Meio trôpeg?, ':ª111_ 
do aqui, levantando acola, a ind~ 
assim caminha. lnd1forente a 
aultidâo cte deses per 11 nça d os e 
idiotas qul! gargalha sarcá~tic_a 
Apoia se já a um bordão. J a. nao 
caminha com êle a su1 moc1da­
k Deixou-o numa curva d a Es­
trada, a leviana ... 

1 •••••• 

Sangram os pés ao desgraça 
ilo. Se11s olhos são dois ped:i 
IOS reluzentes de sangue. Sua 
~catem a espuma clara dos 
taes hidrófob0s. Cai exausto 

Sol poente ... 

... retalhos de sombra no cami11!10 .. . 
Arvores sonolentas e murmúrias .. . 
... Eu e Você ... 

Minhas m ãos se perderam em suas mãos, 
e começaram a chorar os nossos olhos ... 

A n tigamente, nessa mesma estradu, 
uessa hora de sol e lusco-fusco, 
andá111os tanto ... e quantas vezes, quantas, 
rimos de vãos temores, 

to ª bemolado dos canarios ao can , 
no laranjal se desmanchando em flores .... 

Hoje que pousaram os anos, 
, jlo'cos de neve muito alvos, como 'd 

sôbre os nossos cabelos enlangw vs, 
assistim os a êsse morrer de ::,vi, 
ouvindo, 
baixinho, 
o canto doce da saudade, 

, 

Ador_m~ce ligeiramente e s, nha 
fti •isao dt, insu ,·esso. Apoia-se 
iO bordão novamente. fa lta 
'°'!Co, Mais u111 rsfôrço G ,11ha 
a Ultima escalada. J:í distingu · 

que surdina . . t . touhos e cinzentos ..• 
d laran;ms ns nos galhos sêcos os 

:':a.folhagem garrida o ftu- escencias doces, 
~ 1 ncia. Palpitação. Corre ás E 

O 
sol, em marc . 

1

wss'alma / ... 
6-a~s. Tropeça e cai enlaç1ndo 'le·i·xa sombras nostalgicas em ldtãrente a. árvort', mãe do ~t'll ' 

1aie, num t1braço plrno Lk e~- i Nunes Batista fatii t 5
\encte o braço ... era tão Lu S 

Uiat ~olher o maná .. T em no ~~~~_...,.~~"~~--:-:::::::::~ 
~a!'~ª~ea~te R~u. Rn_la o1 no ~,.._,.__~~~~- _ ª ...... ._. • ._._..,,.,,.,_..•.•,l'•••••••w.-. ...._..0 •. mans tremu as ... ~ , • 
. "• be11a-o sofregamente... W'.!VY..MNW..-.M/Y',rnr~: A D A S 

· · . ,._ .... ._.. · Tda IP I . . . . . . . . . imposs1b1 , • :_,:_ ______ _ 
'IJ1n H mem sente ª !ceai• ~ do,

1
/

1

Q1tebran1t>nto de fôr O 
O 

iir a Vida ao _seu ·ra da a a Voltaire que 
'1t11 h1:.1 ~'· C,11110 era pl'sado de ?e rl!U lali mesmo, a bet ai I Pe1guntara1:11a oração funebre, 

oe 
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AMARGURA 
Por GALVÃO DE QUEIROZ 

Parece que anda no. _ar, e~ 
vôos sinistros de ave1ao ag~n­
rento esta amargura que pesa 
sobre' meu c.:;ração. 

Tem pios soturnos como os 
das corujas de olhar cortante, e 
gargalhadas que só eu escuto, a 
tremer. . . ? 

Que é que querera de ''!lm. 
Eu tinha achado, um dza, por 

acaso, o thesouro . sonhado _p_or 
sonhadores; entrevisto poÍ vi~o-
11arios e ambicion'!1-0 pe úS o­
mens todos: a Fehczdade. 

E agora essa amar!{ura b,ne 
E n<rora ve;o Sú re ampaça. ...,,, do esse 

mim, em gestos negrega s, 
avejão monstruoso. 

' Que me quer elle? dedos 
Quer arraucar de meude 'ad 

ue se crispam, meu seJ o, 
'! · d Talisman? Quer cra­
mvep1 o P .1 as garras re­
var em meu ez O ar meu co­curvas, fazendo saugr 
ração? d s que 

- Demonio que ron a , t a 
amPaças, que _inve~tes co: ~,e 

espírito mqmetu, po q 
meu z · · assim? 
me supp ;q~ar phantasma ater_­
. Que te J l- eu, 11té as ulti­
rorisante, .Pura b~Zas em meus 
mas lagrmzas szwzws em meu 
olhos,_ par_a_ t: d%s(!'Yaçado, a 
coraçau Jª ª d ,r;atieira? 
gotta de. saugue a !bstracta, essa 

;\'iio foss~~ es;!!ttra, mytho que 
impomleraul t,-,_ ue amam e 
s6 appareces ao~_ tivesses reuli­
aos que soff r~mpudesses om•ir­
dude e f~, í"~' te entenderes-me 
me e eu ,a a - , rehew:kres-m6 
e eu tocar-tP'a-~~1:pti -oh! amar­
e PI/ me clu;., das e me féres, 
u-11ra qu~ me ro~~ martyrisas -
7,ze rodeias.". 11 supplica an­
e1t te repetuwd a Vali/eu em 
gustia~Ja do a::e afastares de 
Gel!t-t<111illl~, /> bordante··· 

• 0 caltx trans 11/llfl 
~-lo d! • 1 ! 1 Pense e lll des E fica -se . , ndo o seu Ide tal achara u1 ouvir. 
S,,,o'"' "'''"" ao chão. Estrnda, embal;om êle... ""' "'""" ';,p,da de Cado, ~- Q t-

st 
e aconchega o ao! que adormece _ P,nece a 

... e,.~".'"";""" P><a a v;.' . . . . Maguu. -o uvmem compre- M VALENTE' 
..... 1,"("" bóa. a Vut, com , · · · . . """ pm E como,,:•"""""'°" ' ;,,;_ lt vam 
~~as cd/M Ensaia alguns p.1s I Na escalada h•n~t!ns cam•· ent11Jo, ·~o comprida e chat I E d z o sr. que. nlO 
""' · ,,,.,, acideot , 1- ·· · 1 º"''°' 00 

- •""' - · Mas aqut '-~:~o \SPêlh(I rdut gt> nte de º1 _Id1ea, 1 ma, . c;-çar leões. 
"ºU d n ,an .. . 1 ões por 

l!e e ra o. E fi..:a est·,r- , -- ------- - ha e . · cisamente talllinhtupefação. Seus ca- 1 , -• • ------ _ Pois pH 
S ,!~ce te~rn Para o Out t,no. 1-- , arte de D10 é a dispepsia da h,so ... --tt, &of o encarquilhado ORlA e a 

O 
O TE 1 

lllorbi~êdoras. Seus olhos IA HlS! factos para alma ... 
l . Seu 

8 
dos olhos dos vestir os sado ... 

llltap0110
8 

braços são tra- , rnulo do Pas 1 á ossatura fiel. • ,u 
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1 d• , " s/n/1 t111n11" i\'mh:ul ( lw1•r,;( tJ• 

R a U f O t,i) que cu11 /tmí /iclu </11(
1"{;;~: 

_ crcsima 'i.Jt'Z, os lances 11u11s / • 
--- ~,a~los"-/>11déra! h ala11do-sr. 'e 

"Taf ,i"-c ns ft'l,los r_ouq111st,~­•~1ax~m- dos prlo camj,cãu 1/a 1,,g(1 ~~/t(T 
lt s111111a, ,10 Jrwo de domm,.,o u 

oomn a 
Program• 
ma varia 

do para 
hoje 

(Ond:is 
curtas, 

medias e 
longas). 

Banda Lusitana 
Por especial deferencia a estu 

empresa, a Blinda Lusita11a1 

que tanto succrsso alcanpm nu 
domingo passado, devera ?.'()lfur 
a esta cidade, hoje, para em Jz ,,_ 
menagem a esta radio-emissora, 
que não poupa esforços COlll tllu' 
agrade a seus ad111iradort:'.', exe­
cutar novo e collossal conc<'rfo 
musical. 

Para maior brilho da "fonni­
dm·el?' exhibiçâo, aproveita,u/11 
o grande enthusiasmo que e111-
pulgou a sympatliica e abonada 
"co/011ia,'1 no seio da qu1z/ reina 
um crmtenfa,nentu 111111ca vislu, 
estreard o "Orpheâo Luso," '·re­
cente e"selecta" 01'.!fa11isaçâo-11a­
da tem com a laranja do mes­
mo nome-que jd recebeu a adlze­
são de numerosos lusitanos, den­
tre os quaes destacaremos os se­
guintes srs.: A11to11io de Oliveira 
Carvalho, joaquim de Oliveira 
Carvalho, .lfunud de Andrnde 
José de Oliveira, Antonio Va; 
Teixeira, Jo~é de Araujo, Joa­
quim Ferrezra, etc. 

O allwlülo orpl1eão estd mui­
bem ensaü:~do, em pontode bulu, 
segundo dz::em os que jd o onvi­
ram 11111n conarto preliminar 

A grandiosa m11Liçàu serd exe­
cutada 110 mesmo locuL da de 
dumi11go Passado, isto é naquel­
le "beLlo" e "i11eg11alav;l'' ,;ore­
to ? erguido na praça Ministro 
Seab~a, que que bem pode ser 
class1f1cado cu1110 emulo do cele­
bre ,c01:eto du "Periquito." 

J:-stu, Puzs, perfeitamente ex­
plicado o motivo par que u 
me:,mo niiu foi ainda desarma. 
do. _ 

••• 
Hora Infantil 

"Deixai vir a mim as cricmci­
nhus''-Pafeslra ilzterressante 
e interesseira, dedicada aos peti­
=es e seus pupae:,, peLu prof. 
Leopoldo. 

timo. 
- ? ,, 

"C'o1n qur se porra o amor . ... 
- .,, A B basa -dccla111uçav, j>or • ª 1 · 

(Lord R oli11lia). 

"'iú penso cm ti .. .'', cançiio 
smtimental,cmztada pela sc11lm­
ri11ha D. /'ires. 

**"' 
Hora dos velhos 

A emj)reza pede descu_lpas aos 
apreciadores desta "ult1111a lzo-. 
ra,'' pois, apesar de sua boa 
vontade, nãu encontrou ~'.1~111 
qui=csse fazer purfe deste ftm 
tle progra111ma.'' 

11 
,, 

1Yi11guem quer ser vellzo. 
1\'em eu! ... 

Empresario do Radio ......... 
Felicitando a As• 
sociação lguas• 

s1;,ana de Es• 
portes 

Pela «Liga Esportiva Sul Flu­
mi11e11se», com séde em Barra 
do Pirahy, foi expedido â s11a 
co-irmâ - «Associação lg11assua 
na de Esportes, - o ojficio que 
damos linhas abaixo, felicitun­
do-a pela brilhante actuução 
que vêm tendo os clubs seus tz 
fiados, 110 Torneio Aberto tia 
«Liga Carioca âe Fuot-ball»: 

"Exmo. sr. Presidente d,1 «As­
sociação Iguassuana de Esporks. 

Saudaçõ..-~. 

Sirvo-mi! do pres~ntc para 
expressar a V. Excia. os mais 
efusivos cumprimentos pt'l:l atua­
ção brilhantíssima, esportiva e 
disciplinarmente, que, no Tor­
neio Aberto da Liga Carioca de 
Foot-ball, vêm desenvolvendo os 
Clubes filiados a essa glor ivsa 
co-irmã, solicitando lhe torná 
los extensivos ás diretorias dos 
mesmos. 

Ta~bem lig11dos á Federação 
Fluminense de Esportes, senti 
mo-nos, nós da Liga Esportiv" 
S1!11 Flumintnse, imensamente sa­
tisfeitos com os triunfns de nos­
sas co-irmãs, principalmente 
quando eles são de molde a ele­
var o nome esportivo do Estado, 
como os alcan~ados por essa 
Associação. 

Sem mais, aprov,• ito o ensejo 
O ,lfacedi11lw, atlendendo, a in- p~r~ reiterar_ lhe os prokstos de 

sisfentes solicit,,çD 's, Jani a au- distinta cons1deraçãu e clt:!vado 
to-biograplzia, 11w1w palestra su I apreço. 
bur,Jbuula au titulo-"Co1110 111e , Secretaria, 25 de abri l de 1935. 
tonzei um gigante." ·1 . "" ]11/io de Olíz:eira - P residente" 

............................ rl'tl' ... -........ , 
Hora da Mocidade 

Ouvirão, 11e<;la hora, o "jornal 

.1.1 A Critica" Social 
7 011\S ... 

li 

Maio ... 
Aqui cc;frm para te receber, 

olz / mez das ro ,as pe1fw11cult1J, 
dos sonhos findos, e das 11w11lws 
qu6 ;•alem por 1•crdadell'a5 apo­
thcosts de luz, 5usj,c11sas da 
alll/Jlidâo azul... . 

fzmfos outra vez, cu e t11, 111r.z 
recordativo, de esf,crmzças que 
tombarum, d, s011/zoc; que se lc­
va11tam a />rocura de sua cru:: ... 

Não sei se leui ulma /1111:a te 
receber tal c111 w11ws an terw_res 
elll que te debruçavos, co11111ugo'. 
á jauelfa, u//wud<! o l ua(·, la 
longe, d 'olllk a Vida s1tbw em 
em espiraes az ues, /mra a {011-
cura da s Jzon.13 11wç,,s, _dzsszpa­
tias em tarruçatlas de u1n1 ... 

[llllo é as,1m ... 
•1 ,,·ente v ae indo, coniellie, ' ,.., . 

despreuccupwio, feltz. 
1Je rl'j)eutc pdra ... 
Pára p'ra chorar ... 
E' então que a Vida eomeça ... 
Maio ... 

NEWTON SYLVIO 

DATAS INTIMAS 

No dia 23 do corrente, o me­
nino Carlos Alberto, alumno ap­
plicado do Gymnasio Leopoldo, 
desta cidade, e filho do casal 

-
Resoluções 

A Directorin do S 
pela ma_ioria de seusc. lgua,1" 
t: m reun1ã() de 24 de Abni_el!Jbr.,

8
' 

veu o seguinte : ril, res ,1'. 

l ·-Approvar a act d 
anterior; ª a se,~~º 

2 ·-De:sionar O 2· ~h ,·v ld º i esr,u . sr. ' a einar Magalhãts (3eiro, 
lha, para suv1r 1·01 

• tJ1. , trina n,J cargo de St:!cr1:t<1r,· í' •11ente, 
1 • . lJ u 'Tdl d ran t:! o 1111pt:!dimento li · . , u. 

effc(tivo; 0 htu\ar 

3 - Incluir no quadro . 
co111u contribuintt:s·-A social, 
S u • · gostinh &ntos orll,i, CL,uctio li,: AI o 
da. , Carlos W.:rnt:(k llo- S 0

1
1~1-

J • f' . ., an os use ,1be1r, , ca ,\\otta J, 
5

• 1.> , 
. d s· , , e oa sili,o a 1lv;i Junior, Manod An~ 

tu1.10 úa Custa e Pas~hoa\ M 
1
_ 

ka; e 

4·-:Conce_d1:r exoneração ao 
associado Gt:ralúo Barbosa. 

Secretaria, em 24 de Abril de 
1935. 

Asdrubal Braga - 1 °. Secretario 

O HUMORISMO é ora­
pé da intelligencia: faz 

toda gente espirrar. 

Gentil de Carvalho-Sylvia Soa- f1JYVl.•N,I\/YYJ'tl'a••y••,:,.y.v, 
res de Carvnlho, commemorou 
seu anniversario natalício. A's 
innumeras pessoas que foram 
cumprimentor o feliz casal por 
motivo dessa data, fora111 s,rví­
dos doces e licores. 

-O sr. Manoel Joaquim Lei­
tão Filho fez annos na data de 
25 do fluente. 

- Ante-hontem, 26, d. Anna 
Cardoso Lemos, conceituada func­
cionaria do Hospital Arthur Ber­
nardes, da Capital, viu passar 
sua data intima. 

- Hoje, feskja seu anniversa ­
rio natalicio a senhorinha Sylvia 
Tupassinunga, residente em Pa­
racamby. 

dante, a data anniversario da 
p,ofesora lracema Moreira Cou­
linho. 

- No mesmo dia, o jovem 
Hugo Argenta Sobrinho, filho do 
Qr Hugo Argt.'.nta e de d. Oly_m• 
pi~ Bastos Argénta, _vae !~sitiar 
mais um anno de ex1stenc1a. 

NASCIMENTOS 

. J sé Avila O lar do sr. Alzrr~ 0 Avil& 
e de d Adalia Rodrrgues dia 

· f r desde 0 
com memora, e rz, •menlo do 
23 ú1) corrente, ? na_sORGE, 
111teressante mentno j 

- Amanhã, fará annos o me-
nino Aldyr C,1rdoso. ENFERMOS . 

- Em igual úia, cn mpletará . uardanJo o lealO~ 
mais um anniver sario nata lício a . Contit~~) dga anolestia il~on-
exma. sra. d. Olympia Uasros ~olrh mo 1

0 
i·oven Nicanor An· 

Argenta esposa do sr Hugo co ern, . f'lho do sr. 
' - • 1 Pere1·a I stall" Argenta, engenhci r,i agro11umo , t: ç~ v0 alv~s• Péreira, e ba oci· 

socio da Agencia Ford, desta ci- 1110 
1 

o~ç ado ern nossa 5 
dade. te rc ac1on 

- Passará, no dia 30 do an- edade. __ •• ,.y/11 

,, •• - •••• - -~ • •• - . .... ... - •••• - •• • L.~ ~ 
.,. , •• ,,, .. u -..... --- •• ,. ,-~- ••• --------- ., • ---- 1 

Consultorio : 

~ua Marechal Floriano, 13 
1 o andar 

TODOS OS DIAS, de 2 ás 4 
e de 7 ãs 8 da noite . 

A'S Sas. FEIRAS, de 9 as 12 

111 
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falantes de lguassll ::sauoE E · ,i--
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1 BELLEZA 1 

fim unico de fazer vol-1 Esses topicos 
con;cfil'•dade o clube de .. !oot- mos ahaixo, pert~~~e,:1ranscreve_-

1,r a •·Volantes de Iguassu F ravel capitulo "Saud ~o adm,. 
1:,!!' reunir-se-á, hoje, ás 15 ho- contido no aprecia\!1 ,1tleza", 
(;, • 

0 
edifício ao lado da Ga- dr. Oscar Pontenelle _ .. vro d? 

ras, "são Jorge, um commlssão cas e Ensinamentos 1 d_Cl1ron1-
r3ge sta pelos srs. Arlhur Sil- • 1e •cos". 
c<>P1P~ão ferreira, Rubem Chuff, 
va, J io dos Santos Grego rio e 
AnltVillardo afim de se tratar 
Rabu • a no;a dírectoria dessa 
~ l ít . 
rbalange esportiva. 
Pedem os membros da _com­
·ssão referida o comparec1111 en­

;,~ dos antigos adeptos e defon­
s,,,-es do "Volantes". ----~--··--··~--

ric--nic em Paquetá 

Na aprazí vel Ilha de Pa­
quetá, será realizado, hoje, 
n1ais um alegre pic-nic. cu­
ja organização esteve ao 
cargo de moças e rapazes 
de nosso mei., social. 

Pelo successo dos que já 
foram feitos, esse não deixa 
que faça moa um prognostico 
!em as cores vivas e ale ­
gres do optimismo. 

, ........ . 
A MULHER é uma excel­
d lente co :npanheira pira 
uaa ou trez marcas de aan­

sa.,.. _Para a. vida toda, não 
Yat la das p~rnas ... 

em a cção 
de graças 

Nâo pe11se111 que os a f' 
e os e11tc11didos na arte n zgos 
fr('~Jl demasiado cxigclltc;"~ :':;;;· 
d1c111a acfua/ tambe/1/ q/,er -
'! creat11ra, ufzm de que Po~ue 
J uf,rar Se' b ,fl . . sa • :'? - t . a, saflsfaça uma 
se, ,e de condições. Estas ·e ret·, re 1 · • :; · e-

~ 11 JJWXtme,. á estatura, que 
nao deve ser_ 111/erior a 1 metro 
e 50 lll'l11 acnna de 1 e 70· d P 
purciu11alidade entre O 'cumpr~~ 
,~1e1z_tu do trunco e dos membros· 
a dune11são do busto que dev; 
:ser tle :u a 25 por cdntv da ai. 
t,_n-a do co1:f>o,· á largura da ba­
CUl, co'.11pnme!lto dos membros; 
cu111pnmento e diametro do pes­
wçu, etc. Va!e-1zos a todos é que 
os gostos nao se impõem, de 
11111do que, selll ser preciso dis­
por ele colljuntos impeccaveis, 
podelll. as mulheres aspirar ao 
do11w1w do coraçiio. 

O dr. Oscar Fontenelle con­
ciue Wlll este conselho: 

"Façam, porém, que os seus 
attracLivos se realcem sempre 
1w11ws laces rosadas mio pelos 
i11gredie11tes da "Perfumaria'' , 
mas por um :;a11gue rico de he· 
mogfuoina; que os seus dentes 
alvejem, graças a uma conser­
vaçúu lzygienicú; que a sua 
111usc11/utura e os seus seios ri­
jos traduzam a pratica dos me­
t/w.tos naturues de prolo11gar a 
111;:e11tucle; emfim, que o ~wr'.tell'l 
uwzcu possa achar se ludibriado 
11w11ulu, caluda a mascara dos 
disfarces, junto a si e~tcontrar, 
ao úu:iJs da deusa, sarLta e arre­
b11 tudora, u pubre enfermiça, de 
l<ibius exu,,.rues de rosto desco­
ra,lo que na"'v s;ube ou não qui~ 
c,m1prelze11uer qual a verdadei­
ra, u pa.lurm:el belleza!'' 

=-:.---:D..:·============ 

lho sr O . V d o . ent1I de Catva e- ef e 
~Ylv~/~ª exma. e~posa d. j \fie 
llara111 el Ca rv alho man 1 :-=-:- --- ~ 
do flue

11
~e brar. no dia 27' HOlt'. _ HOJE 

lll1sa eine. na Matriz locai.\ 
lltio com ª

1
cção de gr:iça:, es MYSTER10S das 

'eaite d P eto I estabeleci- . d 
!'ado O seu irmão e cu- VER0L1\S. O Rei as 
~-- • sr ju .:!_O, alt· f ven~I de Car- i'luvens 50 Ôº episodios 
f1tlaria o uncc1onario da 

l!stact do governo des 
º· 

t.\tu1 
le C\lte ~R par é aquel-

llada ansa bem, não 
ina • nem diz cousa .. 

Terça e Quarta-feira 1 2 

Oetectiv e da Imprensa 
Força que oestroe 

HAVE RÁ MATINÉE AS 1 

2 HORAS 

Salão Brasil 
Especialid ade em cortes 

de cabellos de senhoras 

e o ndulações a agua 

Nova l9uassú 
E. DO RIO 

Santos & Filho 

Café e Bilhares Elite 
E~µ~_cialida~e em bebidas fina s, nacionaes e estrangeiras, 

recebidas dtrectarnente das 111elh0res casas importadoras 

VIUVA AGOSTI NHO V. DE CARVALHO 

R. Jf. floriano Púx11fo , !60-Esq da Praça M. Seab;a 

N O V A 1 G U A S S U! 

Quereis ter sautle e vigor? 
Ides a qualquer hora do dia tornar o saboroso leite congelado n, 

Café e Leiteria Fortaleza e Entreposto de Leite 
MANTEIGA ESPECIAL, 250 grs. 2$000 

A ' RUA MAHEC HAL F. PEIXOTO, 9 
J. 1\LMEI01\ NOVA IOUASSÚ 

--------------------------. 
1 Casa, São Jorge 

f az<' nd ac; , Armarinho, S E' das p t' r preços da fabrica. 
Ro upas Feitas-PREÇOS SEM COMPFTIDORES. 

E L 1 1\ S J 0 SE' 

Rua Marech:il floriano, 390-NOVA IOUASSU' -
Cutelarid l\.urea 

Amolam-se thesour:1s, nav;i lhas, machin;is, bisturis, alicates 
de unhas t' toda e qualquer ferramenta. . 

Concert;i m-se m;i..:hin 11s de escrev~r e cost~ra, OI· 
.:kela e oxida oualquer peça. Variado s_ort1menJo 
de navalh;is, thesouras, machinas_. alicates e 

unhas faces e outros artigos. 
TR AR~ L HO GARANTIDO 

J0SÉ M1\R1\NOf'L11 · 
Rua M. Floriano Peixoto, ,47,Nova lguassú-E, do Rio 

T YV0 GR1lli Hl1\ ºª ,, 
**Correio da Lavoura 

h lhos 1ypogra1,hkos 
Executam-se Qu.iesquer trn ª NOVA IGUASSU' 

RUA BERNARDINO MELLO, 433 __ _ 

• 
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'2-hronica 
DOMINGO, DE 26 ABRIL DE 14-35 

Anno VII Nova lguas~ú 

~~~~~~-------U---ma_;_,._......por ___ h_o110--1 ! Philosophan~o ni 
Uma peleja de d ~ Estante omestica """'~ - ~ J. ardim 

campeões Cammhava um condern-

11 segunda e brilhante Vara tirar nodoas 

victoria do s. e. lguas~ As de café ti ram-se numa li­
geira lavagem com soda. 

só no Torneio 1\berto 

nado para o patibulo. O_ ~a­
dre, que ia a seu lado_. d1z.1a: 1 

- Irmão, como e feliz! 
Vae esta noite cear no céu, 
e m companhia de Deus e 

da Liga earioca 
Em disputa do Torneio Aber­

to da Liga Carioca encontraram­
se no domingo p. passado, no 
campo do America F. C., os 
campeões da Sub-Liga Carioca 
de Foot-ball e da Associação 
Jguassuana de Esportes. 

A palma da victoria pendeu 
para os iguassuanos pelo score 
de 3xl, numa partida limpa, mui­
to bem actuada pdo sr. Guilher­
me Gomes e onde a disciplina 
imperou. 

O prelio teve duas phases bem 
distinctas: No to tempo houve 
equilibrio de acções e o score 
foi lx0 a favor dos "Leões de 
Quintino,". já no 2· tempo hou­
ve completo domínio dos nossos, 
que conquistaram 3 lindos tentos 
por intermedio de China, Heitor­
zinho e Dedé. 

Dos nossos, no 1 · tempo, des­
tacámos: Sancho, Floriano e Chi­
na. Silvino, se fosse mais feliz 
teria defendido a pena rnaxim~ 
cobrada por Mangueirinha. No 
segundo tempo todo quadro 
actuou bem, principalmenll! Gar­
rafa, Tavares, O.:tacilio e Hei­
torzinho. Dedé, o commandante 
da artilharia do "Glonoso " 
a_pesar de ter conquistado u'm 
hndo goal, esteve melhor nos 
passes1do que nos arremates. Os 
me_lhores do Modesto foram: 
Luiz, um goal-keeper formida­
vel, Rubem, Gunça e a ala es­
querda. 

o_ n~sso quadro foi o seguinte: 
- S1lv1no, Garrafa e Sancho· Fio 

na!'o, Tavares e Octacilio· Ch -
tohno, Moacyr Dedé N' _ns­
Cbina. ' , ono e 

. Heitorzinho, aos 15 minutos do 
1 te30mpo, substituiu Nonõ e Tat . 
aos do 2· s b . u. 
riano. ' u st,tutuiu Flo-

Ci:otsto: Luiz Hugo e Rubem . 
Rhod' unça e Waldemar· Lessa' 

as, Gallego M ' . . • 
e Adherbal, • angue1r1nha 

VENDE•SE 

Uma casa á rua 0 Vargas 4 v r. Getulio 
propri~ta;ia tr e tratar com a 
ao lado. ' na mesma. Entrada 

As de fruta, queimando enxo­
fre por baixo, o que d,·v~ ser 
feito com muito cuidado. Nao se 
pode applicar esta receita nos te­
cidos de côr, porque as em~na­
ções sulfuricas desbotai-os -iam. 

As de ferrugem tiram-se esfre­
gando-as com limão e expondo­
as ao sol. Passam-se depois na­
gua limpa. 

As de gordura esfregam-se com 
um trapo de flanella, embebido 
em ber~ina ou gazolina, até esta 
se evaporar. 

As de tinta de escrever tiram 
se com sueco de uvas. 

A agua muito salgada t:rn1bem 
muitas vezes dá resultado. As de 
outras tintas tiram-se com uma 
fricção de agua raz. 

Na roupa branca podem ainda 
tirar-se com cebo derretido, es­
fregando-as e passando-as de­
pois por agua. Ao sair o cebo 
desapparecerão as nodoas. 

Pudim de leite 

dos seus anjos. 
- Meu padre, por favo r, 

acceite a ceia em meu lo­
g-: r, pC1 rque eu perdi o ap­
peti te. 

Prof. Valle 
Ex Prof. do COLÉ­

GIO PEDRO li 

Prepara râra bancos, con­

cursos, ginásios e comércio. 

LINOUAS (teoria e prática). 

TAQUIORAFIA. 

Aulas individuais e em 

turmas pâra ambos os seAos 

DIURNO E NOTUl~NO 

PREÇOS MO'DICOS 

Rua dr. Getulio Vargas, 31 

NOVA IOUASSU' 

Tomemos 2 chícaras de chá de J 

assucar e dividamos em 3 partes 
eguaes. Ajuntemos a duas partes 
do a~sucar, 6 geminas, 2 claras 
e me~a colher de sopa de farinha 
de t~•go. Batamos bem esses in-
gredientes e vamos accrescentan- -~--~ ~~. ~ ~-- ___ ~ ~~ 1 

do depois meio litro de leik e 
1 colher de café de essencia de ,,,...._._.._ 
baunilha. Tomemos 

O 
resto do ..._..,._ ...... ..., •••••• ._...J\,.._ ..... -.,, •• ~ 

assucar, colloquemos numa pa - 1 d . 
nella para quei tt,a r Dcpo· d ! e rrel tdo, forr,:mos, com ess,1 • 
bem escuro juntem~s meia •s cl _e calda _gross ,, uma forma e111 qt.e 1 

cara de café de agua ferv endo11
; 1 dcsp~Jaf\:lllt•S a mistura. Cozi - , 

quando o assucar estiver todo ,M1har_a tluran te 2 horas e,11 b<111ho 
' arta. j 

«.-.-. ........... ,11.w-• • • - - • - . .. . ·--~-----------------••• ,. --- • v-rrrr',/\/'·•·y,,,..,,,1.,,.....,..... 
-=- - .íz:=z 

Dr. Anto11io de Luca 
CLINICA GERAL-PARTOS 

Con sultas diarias elas 6 • 
4 . r as 11 da manlui <' das 

as u da tarde. 

CHAMADOS A QUALQUEH HORA 

Consultorio e residencia: 

R. Marechal Floriano 452 b 
' =so --N. l guassú 

---

-
Dois mendigos e 

h ' OQ. versa v:-un a dia· 
b _ d . . ~, no 

a11co o Jaadim. 
Mario de Andrad 

acha, que dois brasilei~ 
ros 4uando se encon. 
tram. ou philosopham 
ou falam _de mulheres'. 

Os dois mendigos 
p_hilosaphavam, prefe. 
rindo as difficuldades 
soluveis destes proble 
mas aos indecifraveis 
segredos do coração 
feminino. 

E lá contava, ura 
delles, entre baforadas 
de toco calado: 

-"pois é; o mun• 
do é muito bem feito. 
Deus é o espírito Orra­
dor mais perfeito que 
existe. Tudo está cal­
culado. E' . o 9ue se 
chama a "lei das com· - ,, pensaçoes. 

-"corno?," pergun· 
1ou o outro. •'Em que 
retalho de jornal voce 
leu isso"? 

-"qual retalho, 
'·sêo"; o factoécel'· 
to. Veja isto: se adas-

. em aor a, 
ce uma JOV • do5i 
possue olhos lln sd 
se nasce- cega, 0 dlllt 
ouvido tern uin~~ elll 
ra vel percepçl '[)eUS 
fim eni ' ndº' geilO 
se~pre acha u~ 
de compensar . V~ 

- "é verdade .. ..-. " afurp,•· 
tem razão, inendWo' 
o segundo eheJldO 
"Agc.ra cornPr 4, 
Por i:!.SO é q~:~e cO'" 
do alguern 1~rla, ~ 
urna pern~. teilt 
compens~~~lfl~ 
outra mais 801,iOi 
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